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Rua Conselheiro José Luciauo cie Castro, n.o 2-1• 

(eliteivario da Glierra jconcelho 3 imprensa, senhoras e convidados ,otcor9 

po discente de todas as es-
•[)••••• Colas c uma numerosa massa 

povo. 

Assumiu a presideacia o di-
gno vice-presidente da ca-
mas o [lOSSO amuo sr. Vis-
conde da Fervença, de farda 
e•.a banda de vereador. A' e, 
qu'erda tomou o seu lagar o 

(Co,neçoti 1lontern em o mente tios iriglezes e aos digno administrador e brioso 
.osso paiz a serio de festas hespanhoes. primeiro tenente da armada 

cotntìie mora tivas do cerite- Estas lições da historia são sr. Con& de V 1lIaS Boas. Se-
nario da guerra peninsular. eloquentes. A alliança ingle- guiam-se os srs. vereadores, 
[SOS a 1814, as oscillaçõcs za, que hoje d::vemos tornar 
da rnais porfiada lucta quer- cada vez mais intima, teve 
reira, i go8 a i e 14 uma se- para jn«s o mais d _cisivo va-
li:; ininterrupta de ± estivas ce- lor durante a guerra penin-
l_brações. titilar. 
paginas brilhantes d.i nos- lias ittcntcm bem n'essas 
h:s:oriu, epoi-•.ìas admira paginas & historia esses pa-

V,:is dos nossos soldados, tu- triotas baratos que, n'uma 
do hoje se rec ) rda, fazendo covardia inaudita,qucrem que 

tudo confiemos tios nossos 
aliados. D--sgraçados iriibc-

avigorar o senttmento patrio, 
1 venerarão das `loria,, pas-

sci,las. 
Mas, se a historia tem o 

seu papel principal de m s-
tra da vida, é preciso que lhe 
tomemos os praticas ensina-
mentos. 
Façam-se festas em Por-

Seguidamente o digno major da Lig g 
a Naval Portuueza, 

eis que não se lembram de cominandante sr. Simas Ma- cujo conselho geral acaba d 
que, se a dura maxinia d:: Sa- chado fez ouvir aos assisten- enviar-lhe uma circular por 
lvsburv não é plenamente tes uma verdadeira cortfer6n que se faça propaganda de 
adoptada, comtuc(o nítida- cia historica, em que s. ex.', i educa ão civica. Faz rapirla-
mente influe no do 111 des qu:, n'uma bem ordenada metho-Ì mente o elogio dos òradores car acterisa o moderno direi- disacão expoz os factos mais. 
to internacional cm materia brilhantes da nossa historia, i que, o precederam e varias 

tugal, como t,s fa-, a nessa de allianças. fazendo d'elles a mais critë considerações soare a festa. 
Por tim lisa novamente da pa-tt((iada d então,a visìnha II ,-• Ir.tere,sem-se todos os por- ciosa apreciaYão. T.:m passa-

lavra o sr. Visconde da, Fe: veu-
paniia, togo zes no resurgim rato da --ris cheias de Ivrismo, quan- i ça, que em nome da camas r 

.lias, mostre--se ao povo, Pa tria, gtt::iram ser ateis de- do se referiu ás palavras de • que preside arad ,ce as (famas, 
a par dos feitos heroicos dos , fensores da sua integridade. um hero-, da guerra peninsu aos oradores, ao prof isoralo e a 
nossos soldados, oestado mi- Na educação civica de fura lar e termnou lendo a parte I t'cl0s convidados que se cl ana- 

i ram a.bciliiantar aquella fdsta,ten-seravel et-ri que nos encora- povo, no culto das suas glo- que o reglm--nto d'infanieria 1 
t Ido para toelk,s p ilavras ela mais 

travara?os. Mostre-se b::m ti ¡ rias e dos seus s••moolos de 3 tomou na guerra pen[nsu- 1 requintada, amabilidade, e dec,.a Is 
nação inteira os perigas que i ind_'pcndencia { band.:ira e lar. encerrada a sessào, erguendo ii n 

nos • ieram dessa guerra pa- h;-n):io nacio nal), no respei- Usou erítão da palavra o sr. uni o viva, que s•nthetisa todos 
ra a giinl não tinhamos pr::- • to disciplinado pelas suas au- drXieira Ramos-O illu•tre de- os nobras •enti•nent ,s da assem 

bleia: « Viva S. :1I. EI Pt i o Se-
paração afama. ' ctoridades, está a forçtl mais puxado '::feriu-se muito prin- • rabo' D. •iaauel IID que foi calu-

Diga-s2 bem alto, para ser invencível, o sttstentaculo da cipalmetite tí parte que o mu- rosamontu eorresoondid 
nuvido e compreh2.idido por i, sua existencia como naciona-
toJos,quacs os desastres sof-1 lidade•. 
(ridos que uma modesta' 
inas regular 9organisacão po - 
dia ter evitado. 

Desta commetYioracão de 

ia a que tregou a cada escola prima-
para o futuro da Patrianto queremos. ria uma bandeira e um retra-

Interesse e alma nacional d to d'Et-Rei o Senhor D. Ma-
pelos probl-'lias da defcza do nuel 11. 
solo patrio., c---se legado sa- Não podia ter escolhido 
craúss,o na, talhado á ponta melhor fornia de celebrar a 
d'espada t^ cujas actas d'ori-
,cem e coaristituição foram fir-
mados pelo dobre sangue 
de heroes. 
Relembrem-se as glorias., 

relembrem-se tampem as a- nio ao sr. %-15c01-,ide da Fer- cessida&- de todos cs exfor-
anarguras. .'ença, presidente em exerci- cos se congregarem em re-

i- L[o e a toda a cansara, d-- tão dor dó throno em prol do Veja-se Junat, chefe de d 
beiii da Patria- Como todos 
os oradores que o pr eced::-

deputado rir. Vieira Gamos, 
commandante militar, sub-
inspector, juiz de direito é 
dL-Icgado do P. R ,,áio. 
O sr. Visconde d i F,;rven-

(a abriu a sessão n'um bem 
elaborado discurso, de mui 
agradavel forma e elegante 
r•hrase, exaltando a data glo-

riosa que a}li se celebrava. por si e como representante 

Corta um velho caminho pelo 11i;..io 
A encosta, 11111 pouco a1én11 do povoado: 
Ficam em baixo campos de centeio; 
Enz cima fica 11111 soilo assombreado. 

C& fundo passa o rio, quasi une velo 
De agua, perdida no areal crestado, 
E aos pés d'uirl pinheiral tristonho e feio 
J è-se UM moinho raleio arruinado. 

Já esmorece o dia. Kas fructelras, 
Galhardetes em fldr, elo pé do açude, 
Roupa a ah,e a;•... 'o cal,Ipo anda;ll cefieiras: 

E entre os desm.,rios loiros das espigas 
Ha i111previstos gritos de saude 
•o • a1•rido trajar das 1•aparigas. 

ey•"TOY7O CORF•EI-? `DE OLII LI12t1. 

ti 

nicipio de Barcellos tomou Ì Irumediatamente se fez a entre-
na lacta contra as aguids na- ga das bandeiras o retratos cte El-
poleonicas, procurando obter 1 liei a. cada uma das escolas, que 

se oz• r :m em marcha ara a que as suas palavras tives-, p. P 
!procissão que ia sahir cota toda a sem a maior repercussão rias , 
pnrupa da egr ja da ltcal Culle- 

digna Gamara municipal almas infantis que o escuta- ! giada. 
datas, quo são um misto de' compreilendeu bem o alcan- vam. Í A S. _lI. EI-Rei fui enviado 0 

heroicas e tristes, rir,-se uma,ce da celebração doc•ntena- FalIou depois o incansavel's,guinte te!e;ïatuma ele sauda-

vantagem prat ica e decisiva rio da guerra peninsular. 1:ti- sub-inspector sr. Cesar de >'au: 

Lima. Em orosa phrase cal e • y «A S. M. 1-Rei—Lisboa—• 
enthusiastica, referiu-se á si- Camara Municipal, auetoridades 
gnificação da festa que al'li ecelesiasti,,a, civis o m ili tar e to- 

das as pessoas de repres -- ntação, se estava realisando , mos- na sessão solemne commemorati-
trando ás creancas,os homens Va centeaario gueri-a peninsular, 

d'amanhã, qual o- respeito, cum o mais acrisolado pntriotis 
heroica data, e ao illustre de- qual a vener çãc af%ctiva que mo saudaram V. \ 1. e l' auiii" 

,putado da Nação e digno pre- devem ter pela bandeira,s•'[n- Real,panb se, idne eis que o p e o a"m-
s qo me idente, Sr.. dr. Vieira Ramos, I bolo da patria, pelo retrato apraz, sobremodo, te;temunhar a 
-cabe a gloria de tão bella e d El-Rei, garantia da nossa V. M. como interpreto sentimento 

ind,pendencia. Fri--ou a ne unanime.—O President° da Ca-
nsara, Visconde da F°rvdnea.» 

elevada iniciativa, assim co-

zimado exerci to,eutrando em luzida e solemne execução, 
Lisboa. E porquê? Porque A's 4 horas da tarde esta-
tios faltavam tresentos solda- va o salão nobre dos Paços 
dos organisados e disciplina- do Concelho repleto de uma 
dos que cortassem a passa- enorme concorrencla. Aucto-
Bem do Zezere ao invasor. cidades administrativa, judi-
Veiam çe —s nossos ofl'iciaes, cial e militar, sub-inspector 
subord. r)ados deprim e n t e- escolar• c ürofessora'o d'est• 

SCIENCIAS a LEURAS  

r 

 •« c 

o 

1 atra o ,signo sub-inspector AG'JS1'e@l! !, 9ìi Ill S1 OS 

foi delirantemente applatldi- SOLICITADORdo terminando por lev&ntar 4-S ccesser -desei, Pae.Joãi- Lope, 

vivas á Patria e a El-R::i. dos Saztlosl 

Finalmente pede a palavra º3`S Z- CLLLâ' N, 

o sr. dr. ToaquiYn Paes. Falla *9 - A rn 

i GlJ • 

Valle de ` amel, r8 de Junizo 

Dia de festa e dia de feira, e 
feira cl'anrio em Bareellos, como 
é hoje, feira que sa outra terra a 
tivessa assim creada e as,i•n tr.-
dicional, unir-se-iam tudos n'uaia 
,. vontade e n'um só ,pensa ne.,i_ 
to, para lhe darem o maior real-
ce, eu tealz° do enviar-lhos uma 
carta pequena, porque a nossa 
gente d'atdeia vae toda a liar ; el-
tos vêr as gt'ga?itus, vêr o Santo 
gran _le, o carro das hervas e o 
boi bento, o que prende, em de-
vota pasmaceira, a multidão dos 
feirantes ai,-',ao recolher da gran-
de e imponente pt ucissão de Cur-
pus Christi, unico elemouto que 
sustenta e quo anima a Brando 

(lu Corpo de Does em Bar-
celtos. 

E tã-) grande como imponente 
esteva Eila, como nem melhor, 
nem tão, luzida, eu abi vi outra 
assim; e não sou eu s© a dizei-o, 
foi voz unisons hoje ahi de toda 
a ge.ite, até o meu querido amigo 
Unifaucia, e estimavel patr1:.io 
nosso, Joãn Diogo (1 + dosa Piit-
tu, que alai chegou hoje, cindo de 
L•aboa, me repetiu o mesmo, ac-
crescentando que, ha 50 anaos, 
n:ïo tinha visto a nowr tradicio-
nal procissr u do Corpo de Deus. 

Sobr,- a imponencia da sessão 
solemne celebrada nos Paços do 
Conc.-1hu em antes de saitii• a pro- 
e esào3 os meus amigos dirão tt'uu-
tro logar das suas impressues. 

—O oidictnt tem atacado a vi-
nha n'estos ultiruos dias violenta-
naente, é preAso não ir defferindo 
para mais tatrde a segunda maio 
d'enxofre. 
As manliás frias, que temos ti-

do n'asta semana, tamboin ' tem 
produzido algum desavinho e pre-
judicado a folha da vide nas ter-
ras fundas. Ainda não descobri 
qualquor indicio de mil lio. 

—\o proxiino domingo celebra-
se em o Salvador do Campo festa 
luzida ao S. S. Sacramento, co-
mo e de costumo fazer s3 em o 
terceiro doming° d'es.e mez Cle 
Junho. 

---A melhor rapoza, que n'es-
ta,s freguezias por aqui apanhava 
r:za or n:.m iro de gtttlir hás, cabia 

u 



de••a•elc• 

ma ratoeira, e deu entrada na ca-
<deia de Barceilos na sexta-feira 
,passada. 

Até á semana. 
Pancracio. 

2k_ otas locaes 
Ueeoffilinento 

do ili'1enino Deias 

Ainda por cousa d'aquella nos-
sa pequena noticia, relativamente 
-á -ultima festa realisada no Reco-

do Menino Deus,recobe-
mos mais uma eutra epistola do 
'sr. Conselheiro presidente da ras-
pectiva Commissão Administra-
tiva. 
Como dissemos em o nosso til-

numero, não publicamos, en-
tão, essa carta, -só por falta d'es-
paço, porque apezar cios maus 
olhos com que nos vê o seu Si-
gnatario, temos a correcção e leal-
dade como norma em os nossos 
actos, á mingua de outras quali-
dados q_ue temos o prazer de ver 
scintilar com muito brilho na il-
lustre personalidade do Sr. Con-
selheiro presidente. 
Aos leitores pedimos desculpa 

do adiamento a que afinal só deu 
cansa o facto do mesmo Sr. Con-
selheiro nos enviar a sua episto-
la no sabbado, dia da publicação 
do nosso jornal, o que, com cer-
teza, só suecedeu pelos muitos e 
variados affazeres de s. ex.a, que 
não por qualquer outro motivo. 
Vamos pois á carta: 

Sr. Redactor de n0 Commercio de 
Barcellos»: 

As considerações e explicações de 
V...., no ultimo numero do seu jor-
nal, ácerca da local quanto á festa no 
Recolhimento e Asylo, lá voltam ecm 
«aquelles malditos odios ruins que tu-
do envenenam»; e os commentarios 
A minha ,epistola» (como a denomi-
na), redusem-se agora a criticar a fal. 
ta do convite á imprensa, para assis-
tir á festa, chamando-lhe, além do 
mais « falta lamentavel.r 
Nao tratarei mais d'.aquelles mal-

ditos odios ruins que tudo envene-
nam»: o publico, que tudo vê e per-
cebe, está habilitado a fazer justiça a 
quem a merece, a dar o seu a seu 
dono. 
E não me alongarei em considera• 

ções á critica de V....—mesmo para 
que V.... não tome como «asperesa 
de forma, uma justa defesa, e não 
diga que é por favor que publica a 
defesa de quem.. , entendeu não pre. 
cisar d'invocar a lei e a benevolencia 
jornalística. 
Limitar-me-ei a agrades:,- o conse-

lho a quem, como V.... e sem pre-
sumpçao, pretende conhecer melhor 
do que eu os deveres officiaes que 
me incumbem no desempenho do lu-
gar em que envestído—o que certa-
mente e verdade. E tão verdade é 
que eu de boa pontada lhe cedo o 
Iogar, Sr. Redactor: 
Sempre direi, todavia que—da Im-

prensa local--só V.... se mostrou,ma-
Soado por não ter recebido convite 
para a festa: só V.... não quiz assis-
tir á festa, para fadar delia: só V.... 
veio fallar em «odios ruins», não sei 
como nem a que proposito. 

Isto é que eu não conimentarei, até 
para que V.... não volte a dizer que 
eu—tendo apenas feito a devoluçao 
do que não me cabia, nem á commis-
são administradora—uso de aspereza 
de linguagem ou faço mal á instituição 
que se representa: esperava-o toais 
gentil e generoso, Sr. Redactor. E po-
rei ponto na questão. 
Para mim, tudo se reduziu a isto- 

a uma tempestade, n'um copo d'agua: 
—V.... viu que os seus coliegas lo. 
caes fallaram minuciosamente na fes-
ta: soube que houve alguns convites: 
concluiu logo, por isso, que os houve 1 
á Imprensa, e qua V.—. fora esqueci-
do, dizendo até «fazendo suppor te-
rem recebido convite:» d'alii, a sua 
tão pouco generosa censura e o seu 
erro. 

Alas, vendo V...., depois da minha 
carta e das minhas explzcaçóes, que 
não houve convites, para que persis-
tir no erro e na censura? 

E' a fabula do lobo e cio cordeiro- 
V., .. argumentou com a falta de con-
vite; recebendo a minha carta, argu-
menta agora, visto que não houve 
convites, que devia avel-os... 
Tudo se cifra n'issol 
Não foram, porem, precisos os con-

vites para os coliegas de V.... E' o 
que eu p•,derei responder, sem entrar 
em outra; aprec[açoes a que o caso 
muito a. ¡restava. 
E terrl,:,10: mas, antes de terminar 

rapa^Pra-i 1m l Pso sitie houve na mi. 

nha ca-ta—aonde deixei de mencio-
nar como convidado para a festa o 
illustre Major Commandante do Bs-
talhao, ídignando-se S. Ex.a assistir e 
fazer parte da meza, com os Ex.— 
Administrador do Concelho e Subins-
pector de Ìnstrucção Primaria, que 
muito penhoraram a commissão-
Nada mais. 
Obsecjaeia-me V..., com a publi-

cação desta carta, se assim o enten-
der. 

De V... . 
Attento Venerador, 

Barcellos, 13-6—o8. 
Joarp)ini Gualberto de Sá Carneiro. 

Pensando melhor não commen-
tamos, como merecia, esta epistola 
do sr. presidente da Commissão 
administrativa do Rf Colhimetlto 

do Menino Deus. Nluitó tinhamos 
que dizer,mas para não alimentar 
uma polemica que pôde azedar-se 
e resultar nociva para a beneme-
rita instituição do Recolhimento 
do 1lénino Deus, a que só deseja-
mos prosperidades, pomos ponto 
na questão a que não voltaremos. 
O sr.Conseihèiro entendo que não 
deixou de ser gentil esquecendo 
o convite a. imprensa. Está no 
seu direito, assim como nós, 
sustentando o contrario. E deixe 
mo-nos de gastar palavriado mui-
to precioso,por certo,lá para os au-
tos,mas que agora, nesta quadra 
calmosa, opor causa aduma tem 
pestade n'um copo d'agoaD, co-
mo diz sua ex.a , não passa d'u-
ma tremenda massada. 

Cada um fica na sua e o publi-
co que tudo sabe o vê, tem feito 
já. o seu juizo. E passe muito bem 
sua ex.a. 

1-0 t 

Impressões 

Por absoluta falta de espaço, ve-
mo-nos obrigados, bem contra nossa 
vontade, a deixar para o proximo nu-
mero o 7.0 capitulo das esplendidas 
,impressões» sobre uma excursão 
equestre. 
Ao seu illustrado auctor pedimos 

desculpa d'esta falta. 

i-

Dr. Augusto Moreira 
Na proxima segunda-:eira, 22 

do corrente, passa o trigcsimo dia 
do faltécimetito do nosso chorado 
amigo, dr. Augusto Gomes Mo-
reira,esse mallogrado moço que a 
morto implacavel roubou, tão ines-
peradamente, aos carinhos e affo-
ctos dos seus, o ao convivio dos 
amigos que lhe admiravam os pri-
mores do seu caracter e da sua 
bel!a alma. 
O «Grupo Gil Vicente», man-

da celebrar, n'aquelle dia, 6 mis-
sas e um responsa, na egreja da 
Ordem Terceira, ás 10 horas da 
manhã, e fazer a distribuirão de 
120 borôas de pão i outros tan-
tos pobres, em suffragio da alma 
do prautoado morto que era o pre-

tão, as descargas da ordenança. 
A digna Camarâ ofiôreceu aos 

seus convidados uma taça cie 
champagr,e, no fim da 1) or:i:são1 
trocando-se brilhztntrs brindes. 
A banda da Oftì ina tocou, no 

jardim publico, até ás 11 ]foras 
da noite. As diversas casas da 
villa illuminaram as suas janollas, 
para o que tinha sido distribui 
do convite da presid,•ncia da ca-
m ara. 

 •-roa 

wclegramuta d'3,,'l-21e1 

Ao tolegramma enri»do pelo sor. 
silente dessa sympathíea agbre- Visconde da Ferveuça, digno viso-pro 
mia(-ão. sidente da camara, a ..1- Rei, depois 
Durante o religioso acto far-sé-ha 
ouvir a Tuna cio « Grupo Gil Vi-
cente», que executará sentidos 
trechos de musi, a dolente. 

Assoeia crio -nos cio corac, ,,•O á 

justa homenagem prestada á me-
moria d'aquelle que em vida foi 
nosso queridissímo amigo e cuja 
perda, jtílnaís poderemos esquecer. 

Corlplas Chrilstl 

Cimo dissemos realisou-se, 
em a ultima quinta feira, a pro-
cissão do Corpo de Deus, que,es-
te anno, revestiu uma rara impo-

noticiae brilhantismo- 
A's 5 112 da tarde, pouco mais 

ou ine)los, finda a sessão S)lem[le 
da Cauiara Municipal, que referi-
mos em outro Iogar, sahlti, da 
egreja da Collegiada, a trad-cio-
nal procissão, em que tomaram 
parte 900 aluinnos das escolas de 
este concelho, com as suas ban-
deiras, que formavam uma exten. 
sa columna. 
Os cavallos que faziam parte 

do estado maior de S. Jorge os-
tentavam vistosos xaireis. Depois 
da imagem de S. Jorge seguia a 
grande imagem de S. Christovão, , 
tnu'ica (1, Villar do )Marte, carro 

da sessão solemne da ultima quinta-
feira, respondeu o Augusto Chefe de 
Estado co o s guinte: 

Presidente Camara BareclLoa—Agra.1 
m  

deço muito á camara municipal de 
Barcellos, auctoridades civis e cecle-
siasticas e mílitares e a todo o povo 
as saudações que me diri.,irai.—Ma-
nuel Liei. 

Ir, estI Id de do S. •. 
Naeraalaiento 

Como dissemos 6 a b•n-
da dos OrpI tos da S. Cae-
tano de Braga qua vem to-
car na mag,stosa festivi-
dade do 5S. Sacramento 
que terra logta.r, amanhã,, na 
egreja da Collegiada. Du--
rant3 a missa Solemne a 
Escola Cantorum da mes-
ma b•mda, executará, no có-
ro, o seguinte programma: 
Ao expor o Santissimo:—Ave Ve-

rtem, de Perosi. A' missa:—Introito 
em canto gregoriano. Kyrie e Gloria 
de Capocci. Credo Santos e Agnus 
Dei, de Perosi. Ao offertorio: 0 quam 
amabilis, de Mohr. 
Antes do sermão:--ave-Maria, de 

Gualiguani. 
O concerto no jardim pela mesma 

banda será depoü da procissão até á 

das hervas,no qual ia um anjo dis. 
tribuindo floris, um côro do cru- ' 
ancas muito afinado, Seguind, s• 
as diversas confrarias da villa e 
freguezias limitrophes em duas 
longas filas. No meio das duas. 
longas filias das confrarias viam-; 
se, muitos anjos, vestidos com mui-
to gosto e em grupos que offere- i 
ciam um aspecto liadissimo. De-' 
pois o corpo ecelesiastico, em 
grande numero, o pallio - ob o ¡ 
qual conduzia o S. S. o rev.° pa-
dre Machado, seguindo depois as j 
auctoridades e convidados pela or-
dom seguinte: ' ~ ~ 
O sr. administrador do conce-

lho, conde de Villas Boas, com o  seu secretario, Sr. Seeundino Es- I 

teves; os srs. dr. Antonio Ferraz,' 
vestindo a sua farda de fidalgo' 
eavalleiro da Caia Real, dr. Mat-
tos Graça, medico municipal, dr. 
Joaquiili Paes, pr: s*&nte da Li-
ga L.aval, Acacio Coimbra, escri 
vão de fazenda, rev.° Mano,l.loa. 
quico de Queiror, capellão fidalgo 
da Casa Real, rev.° abbaae AIe 
xaºdrino L.2ituga, pregador re-
gio; a seguir a camara municipal, 
cujo .ice-presidente Sr. Visconde 
cia Fervença tambem fardado, da-
va a direita ao Sr. dr. Vieira Ra-
mos, deputado da nação e :i es-
querda ao vereidor rev.,' Sr..ab-
bade Antonio Paes, seguindo de-
guindo depois os vereadores si- s, 
cotnmendador Coelho Gonçalves, 
Passos, Luiz Ferraz, Aurelio Ra-
mos e Alves de faria; os illus-
t,os juiL de dxeito e d_,lcga:10 ria 
comarca, drs. Nogueira "Souto e 
Pinto RiLeiro; dr. Alberto Seottl-
veda, ,ub-delo-ado, cocs31heiro 
Sá Carneiro, advogado, David 

Caravana, ajudante do os contador,escrivãos srs. ` ,,.r"so, Montei-

ro, Silva, L'st©vos; I3atihazar e 
Cardoso e os oflïciaes cios divsr-
sos cartorios; depc.is a força mi:i-
tar r cuja frente marchavam os 

srs. commandanto o offi( i:ies - cio 
batalhão aqui aqusrlelado. Fe 
chava o prostito a banda da O£ 
ficiva. 

partida para o comboio, - desempe. na Ab).ssinia—A -pesca das perolas 
nhando os numeros possíveis do se- 1 por melo dos raios X. 
guinte programma: 1 ' Avicultura: Galiinhas polacas (com 

Alozze in Aloniagana—fantasia des- gravura). 
criptiva. # Thescriro domestico: Para o leite 
O Triumptio de Baccho—em fan- raso coalhar—momo se limpa o aço 

tasia com coros. ox-vdado—Contra as queimad uras— 
Serenata de Puntuii. Como se lavam toalhas—Destruição 
Rapsodia allemã. das toupeira_; e -ratos do campo. 

Slecçao recreativa. 

a teia 

Fazem anuns: 

Hoje—o sr. Domingos Viralula. 
Dia 21—o s!-. cv)zselhei,ro Joa-

quim Gualberto de Súi Cal*PMi.ro. 
Dia 22—a sr.z D. Albertina da 

Canha Velho Solto 3fayor. 
Diá 24 'assr.a' D. dr)ni)ula 

ela Canhta Velho' Solto ifa.ior e D. 
Maria, do Carmo dos ,Soutos C,;- 
ravana, e o sr. dr. Luiz Lereno. 

X 

Esteve n esta villa o ºnosso anzi-
Editardo Serra 

1 digno inspector dQ 8c110 n'este dis` 
ltricto. 
1 ---Tambem aqui eslece o sr. jo-
sé de •,trenzezes, respeitavcl cava-
lheiro da illustre Casa cio Vinhal, 
de Famallcao. 

—Esteve uni 1)ouco i,zconznzodct-
i do o nosso distincto UmiOr sr. dr. 
Jlattos Gra,-a. 
1 — Esteve no Porto o nosso pre-
8adissinio a)nigo si-. Visconde da 
1çr•re)zça, digno vice presidente da 
camai•rl. 

—Estiverra)a n'csta villa de !; í-
sita á, exnz.a funlilia elo )casso res-
peitrzcei uu)iyu sor. d,•. _l,xtu)ziu 

1•'errr)w, as sr.'' D. Lclura e D. 
Emilkt Cardoso, de Braga. 
—Acha-se iz'esta villa o nosso 

estimavel patrício sr. João Diogo 
de Sousa finto. 
—Vimos aqui o sr. 1')•anci.s co 

Caravanâ, digno escrirtìo de di-
reito na Povoa de Lanhoso. 

—lana passado incovinaodado 
dr; saude a extremosa Esposa do 
nosso presado amigo si-. Manoel 
Atigusto ele Passos, digno verca-
dor nnunic;p,11. 

--Pc1SSnlL OS i[ltt))LOS trPS dias 
procissão, que foi imponen 1,L'esta villa o nosso rexpeitavel and-

tisÂma, recolheu ás 7 horas P1311. 9u e talentoso collegcL de red•lc,-ã•, 
co mais ou menos, havendo, era- ,.eu., sr. :Lztonio 1'ernra,rdo 1'ue.4 

de Villas Boas, dipio abbcile de 
Aleito S. jtlartil hr 
—Esteve em Lishoa o snr. dr. 

Castro 1'aria, chefe regrencrador 
local. 

---Estere» na'csta 
Monte Meirelles, distincto oficial 
do exercito. 

villa o sr. te-

Publicacoes 

Eneyeiopeclia alas E• a-
>taUlas 

Temos presente o n.o a53 ,' esta ex-
cellente revista de insiruc ão e re-
creio, cujo summario e o seguinte: 

Historia dos Estados Unidos da 
America. 

Poesia. 
Cosmographia: A terra centro do 

universo. 
Viticultura: Fabrico do pão. 
Homens d'Estado: Conselheiro Au-

gusto de Castilh•-) (com gravura). 
Agricultura: Os insectos nocivos 

em junho. 
Antigualhas: Os sobrescriptos cias 

cartas, no seculo XVI-11oroscopos— 
A arte de imprimir-0 vapor e o som 
—Garfos e colheres. 

Antropologia: O ergão do pensa-
mento não é a massa encephalica cin-
zenta (com gravuras). 

prosas litterarias: As fogueiras do 
S. João. 

Actualidades (com gravuras ). 
As conquistas da sciencia: Triunl-

phando do ar—As modernas machi-
nas voadoras (com gravuras). 

Portugal colonial: Geographia.11is-
toria-Geologia-Costumes-Religião. 
Contos e novenas: O milagre de 

Santo Antonio. 
Figueira da Foz: Banho Santo na 

noite de S. João (com gravura). 
Descobertas scientificas: — Porque 

lia gigantes—Glandula que produz 
colossos (com gravuras). 
Mosaico: O sexo mais honrado— 

Raio pliotographico—Nós e os chi-
nezes—Tingir flores com cinza de 
tabaco—A dureza dos diamantes= 
Grandioso monumento—A insomnia 
das grandes altitudes—Vida salva por 
um beijo— A lingua universal Espe-
rentc--A hora universal--A livhieze 

Conhecimentos uteis: Um curioso 
salva-pneumaticos—Para que os ca-
va10; não deerl coices—Ferradura 
pratica (com gravuras). 

Culinaria: Sopa de abobora com 
leite—Mi51ho tartaro—Torta de mo-
rangos—Vasca 'v,rde—O:noletie de 
bacalhau—Cog-,meios h Ia papitiot— 
Rim de porco na grelha— Ubere de 
vasca—Molho Chateaubriand—Repo-
lho de nata—Puré de grão—Frango 
recheado—Torradas de lagostas. 
Anedoctas. 
Iívgiene do mez`: Junho. 
Desta revista continua saindo regu-

larmente um bJ10 numero mensal oe 
So pagint,s, profusamente illustrado, 
impresso em optimo papel e compos-
to em typo completamente novo,tor-
mando no fim do anno um importan-
te volume de g6o paginas pela modi-
ea quantia de Soo reis. 
Enviam-se numeros spcimens a 

quem os requisitar a Manoel Lucas 
Torres, Rua Diario de Noticias, S3, 
Lisboa. 

---ias-c•-s 

•(:é}1iMt'IMO W,' i€,tt€CBI,E,BS.' 
Assignaluras 

Barcelios:—trimestre, Soo reis; se-
mestre, 600 reis. Fóra de Barcellos:--
paga adiantada—trimestre, 36o reis. 
semestre, 720. Brazil:—asno, 2:.aoo. 

Numero aìvulso 3o reis. 
Redacção e Administração—R. D. 

Antonio Barroso= Barcellos. 

Publ ic acôes 

Annuncios: linha, 3o reis; repetirão 
so reis. Cominunicados: linha 4o rs. 
Os srs. assiçnantes toem o abatimen-
to z3 p.de c• / 

i•lercado senianal 
! Os preços dos cereaes no 
Nosso Inereado, medida de 
17,3 3, sao os seáuintes: 

Milho branco 
» anlareIlo 

Csnteio 
l,rliin 

Fel* to bi- anco 
)) amarello 
» 
» 

» 

» 

» 
» 

vermelho 
lido 

fradiriho 
preto 
Tnarlt8lga 

mistura 
Milho alvo 
Painco 
Tremoços 
Batatas, 15 trilos 

680 

60 ¡¡0•• 

1500 

850 
1100 
900 
loco 
800 
840 
900 
1200 
800 
700 
"r 00 
480 
360 

3z®d as 
E 

ABEL F. i€AMOS 
27—LOYOS-23 

Pando 

ANNUNIL  
Editos de ceio dias 

1.a publicaáo 

Pelo ,juizo de direito 
desta comarca e cartorio 
do escrivão do N.° officio 
Silva, no inventario a, que 
se procede por obito de 
Rosa Duarte,. que foi da 
fi•eguezict. de Mondim, e 
em que e inventariante o 
Viuvo Rodrigo José da 



dos passeios na. rua Eniv-
k(110 Navarro, eni Bani' 

Iceillilhos. 
Barcellos e Paços do 

Concelho, 13 de jubilo de 
9os. 

O vice-presidente 

-̀OiScollde diz •C'i'1'S1IÇC7. 

Si1•-9., correm editos de -!'tigos i>og mé•ade cios 
30 dias a citar o inferes-. Preços de qiXalquiclir 0ütra 

cas•1 
lado Francisco da Cos-
ta, cajado com Mari aP to-
ssa Duarte, auzente em 
palie incerta tios Esta-
tios Unidos do Brazil,pa-
i,a por si ou seus bastari- 
teS 1Jt'oclit'tltlOrt'S assisti-

1,,Iti a todos os termos 
do reiel`ido Im,efflario e 
gelil'pr, juiso do seu re- 

t7pl i' Llndittile[1t0. mouogrammas e brxzves, prensas, ba- eticardenado1 11 Por tão 
1andésj cunhos, alicates para sellar , 

bill'celios, 'l,2 de junho chumbo, fabrica de chapa, esmaltadas II)Sigillllcânte quantia 11F10 
em metal e ferro, grau ura em pedra o de '1903. soais auneis. Litographia, ' Iv;pugru.- se InStrue _ quem na0 

`erl{l• uel pois; Papelaria, Fc-r.agkns; billietes; 
1 trabalhos superiores;' eta. é a cae,á A. { g0 er`. 

L. FREIRE c;ravador, o qual tem fei-
to viagens de estudo á Atlemanha, b 

CtlrD011t'to 1 

Verifiquei a exactidão 

O j uiz de direito 

X. Souto. 

i7 •escrivrte, 

11anoel Cardoso e Silva 

IL) 1 T A 
0 _Visconde da Fer-

Jença, vlce-presidente da 
Gamara Municipal de 
Barcellos et c. 
Torna publico que— 
e alia 4 (lo p1'OXtlI10 1W,Z 

ida i nl•1tnhã elas s0 'oras paços r 
}ao Conctlllo -- ent.rara l l• Ova •1g ellCl`a C•E', 

lera praça a construcçïlo, negoCIOss eeeLe-

Austria, França„1nglaterra, e grande 
CASA de mu tos artigos, aonde em- 
prega mais artistas que todas as ou-
tras reunidas cio paiz. Mandam-se as 
encouimeudas pura a província à co-
brauça, p!)r isco poetem fazer os seus 
pcdi,loe, de tudo que vv. ex.• deseja-
rem, para ihe. 'serem remettidos sem 
demora. 

A. L. FREIRE-GRAVADOP 

tt4 a a. rua eia Ti iedor;a. 

t$C!!ta Q•O FprEY'O. i• e?S 

a It Gfr 

Teleplione; 945 —LISBOA 
ndre.c. teledYQpaico—ERIE-RF 
illtt•ì:)G—Todas as comprQs supe- 

riores a 800 reis, o frpgnez pode re- tes 
quesitar um kalendario-chromo para 
eEeriptorio coai bloque. tor 

A imica 
a1• ha L'0n&Jabelt•e' 11ï9 L -

1'op.A eira 

Sebos em brân-
co para repor- L 
tições o compa- Publicação m ensal de 
notas, danai- f` le antes volumes de200 
boa ele metal, • 

borrael>a e pa- paginas pela insignifi-
i•a laére, Mime- 
ràdorès, tico- cante gtlantla de 2•O rs. 

p bragens a cõre:j 
e ouro, relevo, ein brochura e 300 reis 

iD•+•ii L• 54i IJÉ E-U'ou AAçç-lo 

,•• l••E',l3disJ•• G'o••C1•ea0a 
1Maes cia Mossa Claiiiisa;: 
•,à6 

Por Afaz ••ordaú 
•"4 e 

Traduecão de Agosti''Ho Fortës 

'S1aStIC•OS 
Sob a dircue lo de 

GerY ailo da 8iia•ta 

SglicitaJor official da Canira 
`Patt-iarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecciesias-
tico dependente das camaras 
eccicsiasticas porttl•uezas , 
( Nurciatura,Roma ou de qual-

do CaICIO quer cios .Ministerios, disca-o 
1.' qualidade = arantida pesas niai rimo niaes, proccs-

Preço 60 reis o kilo 

Pedidos a, Xdúlpllollo-
fie k- G a, Porto, t1n1c05 `>l-a a do p-W11nicipio, 3• 

irnpor1.atlores em PorIti- LISBOA 

4al das fabricas italianas.   
L 

Ptlgamento adeántado por 
vale do correia ou em es-

' tampilhas p'ost_ es por 
e,ti ta registada. 

V ranico de porte 

TOUPEIRAS E RALAS 
Morrem com a applica-

çìto do setlsa,cional raticida: 

C CEPA DE 'MILHO 

sos ou dispensas para orde-
naçv;;s e de qualquer nego-
cio conl;enere com a maxima 
ligeireza e economia. 

A RAINHA DA MODA 
U o melhor jornal da medas 

que s2 publica em portu;uez. 
Impresso no estrangeiro, publi-

ca mensalmente os mode:os mais 
recentes dos pi incipaes centros do 
modas de Paris e Londres. 
Alem cl'u►ii grande numero de 

toilettes pata passeio e theatro,de 
que é o melhor raticida do li tidos modelos de blousesf fatos 

mundo e que `e rende ria, de ercança, chapeus, roupa bran-

pharina.cia. da Calçada, ca, traz sempre um bello molde 
  cortado tamanho natural. 

Com á grande•vantagem de ser 
todo em portuguez, é de grande 
utilidade, não só para teclas as se-
nh,•ras que em sua casa confec-
cionam as suas loilettas como pa-
ra as modistas de Lisboa e pro-
vincias que encontrarão n'o•t(: 

ANNw4c10 

,Manoel  de Faria participa 
aos seus amigos que, junta-
me-lte com as funccões de 
ajudante do notario esm.° sr. 
dr. Vieiraramos, exerce as jornal um grande auxiliar para 

de solicitador para que foi f bem "sorvir a sua elientella. J 
ultimamente despachado. Preço 300 reis.. 

Largo da Porta No-%,<.i 
Barcellos. 

Anno tz vols. brOClladOS z».Ioo. 
INIeio anno 6 vol. u i•,pzoo 

Avulso zoo r is!l 
Anno tz vol. enc. 3,"•úoo 
Meio anno .6 vol. enc. t,D800 

Avulso 3w reis!! 

A' venda, em todas as 
livrarias, correspondeli-

de provincia e no edi-

I 

Frieiras 
Cura certa e alivio immediato, so 

PC(IC-E e a 'IttCl ãÇO pio se obtem com o BAL5A:lí0 tïELES- 
~. 1> pliblieo p.11-a zl lei- TE de F. Morgado, o mais certo e o 
Iara do fai!➢ufincio -nhaixo. mais effiçaz de todos os remedïos 

dos tinleos ateliers pita rkrasCO, 400 -reis.' 

i,ure.pa, ar isticos..a arte Depositos: Lisboa—Pharmacia.Bar-
'<e?_,mid2. cou,& quela Hin- rol, rua lAurca, 1".—Porto: Antonio 
€;em p4' de COURIpetir enfl Lopes ; rua dm Flores, 30.— Braga: 

Araujo 8, Faria, rua Conde Paçó `'iei- .t do tt Con i iiiercio 
V151:1 do eonjtl€acto dos ra.-Barce llos: Pharmacia da Calçada. Cal •• 
últon. 1'i'>ã dPitdO 1t0(10X 08 e nas principacs pharmaci".• l 

CAbel d'14hnelda 
Ro, Rua cio Alecrim, Sz—Lisboa 

O c+• 

tn 

Q 

CALDAS DEEmoGo 
`BARRELLOS 

Abertas cie t de jc,,w o a ,>» 11 4tè 
Cbrr•ó agitas stilfztrosas e alotadas, são das prirlïeiras do pio. 

Ô esiabe1eëiménto adia-sé bem moútàdó; pára d qud poAsúo banheirx`s d3 1 
iiarmóro e de azulejos, para immérsões. Anilha e liem illdaìitiada saia fiara,'. 
douches e ainda outra para inhal:<Çbes e pulverisaç8es. 

0 )iroprietario uIo receia confrontos com outros estabrlecimedtos eori, s=`' 
veres, na cura de molestias « cutaneas» ou c<rheumaticas,>; pois que, po?a oli-

servaÇàó atteiita do 20.annos de exploraçâo; conta o numero de euras, peio 
dos bànhistas que a.ellas ìeem concorrido: 
o hotei, contiguo ao estabelecimento, está em Pxcellentes condiyões d 

hygiene e o local, pela vis:nhanc,•a cio extensos piºhaes, polo reputar se ttm 
verdadeiro shnataríô; 

Paraesclarecimèntoái dirigir ao p̀roprietario, 

CÉ11.3-so ofiâe •o>;•refl •!ï≥e••éiio3 

0" 11 8 cie S. ficent t 

ENTRE -OS -RIOS 

E' poderosa-a'sua acção nas affocçóés chroni-
cas dos orgãos respiratorios, estorzia•o, fígado, na 
testinos, apparelho urinario e pelle. 

Esta estancia e Grande -Hotél de S, Vicente abertas de 
de maio a 1-5 de outubro, ' 

Deposito eni Barcellos 
Pharmacia 

Pacs c`VÓre•'ra & Vieira Ranios 

liarimii I DrooUTU l ,. 

Pliarnlaceuticos J 

11111, •ar•olaa cale ll,reit:il•.— ••erd iço perafiºA•ei•t• 
h d 

i' 
Deposito de p> oductos chimicos e pharmaçe'utïcos nacionaes e c' 

trangeires—Aguas mineraes—Algalias—Fundas—Sóringas—Triig•• 
'dores -Thermometros—Muitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pincein 
etc, etc.—•iodieidado noa preços.—Pulverisadores dos melhora, 
auctores. 

Adubações •.eo•u•lod•c•UILI 
as etult111as 

Alem de marcas feitas para muitas cultura: 
existem a veada das melhores casas de Lisboa os 
ctcon! otleiltes» de todas as adubações apropria-
das ás diversas culturas: 

Xitr:ato de sodio 
t•ti:llf.•to de au3111OU- 10 

Saa,aer•••Yos +haQ©• cie cal 
Pu laospbato Tíhomaz 

ChIorelo de potasslo 
,§3nt :àt0 de pOtd^•gi® 

gesso; ete. etc. cie. 

I-Ia sempre -o masimo escrupulo na prepara,ç,•o c'•s 
adubos encommendados para que os seus effeitos sejam . 

Prestam-se eselareeimoiitos quando sejam precisos 
ou ezigidos`pâra a applicaça( destes mesmos adl•bt•,•, 

-Pedidos a 

Jó'oqquill3 Gonçalves eia Silva %iattO.s 
gferïxder e medidor oficial ela Camara Municipal. de Barcellos 

Mia W arita r0:t .b0Ss , n.- &q. 

iios coni-pa,111à de seo 
11 Traúc11 111 (Ick 

1 
Socieda<1e ia ou• so=a (]e resroonsaJ)iíld ade iimita:ia 

CAPITAL X00: OOOT000 reis 
Setinio armo de bonus aos srs, segurados 

Esta conzpanlzia effectua seguros marítimos e ter•º•estros a 
preços rasoaveis. Tern agentes em todas as localidades da 
pr'ovincia do Minho. 

Sede errz Braba. 
Agente em ffixe811es 

ltilyd10 Vïeï ,•a Il amas 



• Co•rna•aerco c•.e ]•3a•cella• 

s 

ó•Ze 

«a Qï;NT1t0 D   E NOVIDADES.W 
PAPELARIA E LIVURIA 

1P`][3•R1N i•Do► 31IR-A- _IND•• Vim? a f " 

138 Rua D. Antonio Barroso-140  RAR,C   ELLO S 

Papeis finos, almassos e d'embrulho. Enveloppes. 
Livros-- para corarnerciantes e . em branco. Tintas. P(í-
pel para desenho e plantes. 

Carteiras; sabonetes, perfumarias, boquilhas, esco-
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrad )s. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquer publicações. 
Livros -e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photobraphicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria. 

«r e•?r 

Especialidade em chia, chocolate e cacau. Farinli,  
E STLE e outras. 

Impressos para nótarios, escrivães de direito, con-
frarias, juntas de parochia, etc.; etc: 

Imprimem-se cartões de visita, ,- 
auras, enveloppes, 
cios, etc. 

•: Sempre novidades. 

PItEÇOS SZM COMPETENCIA 

cQ•Qe4QQe0cQc C 8 eQaIÇQLQQQeQcC'eQ 

PHARM_ACIA 
DA 

Sinta e Real Vasa da Miserleordia. 
de Rareellos 

UÃ` aílicio CI" 1-1"spif-31l 

]Director—Avelino Avres Duarte; pharmaeeutico de 1.' classe 
pela Universidade de Coimbra. 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharinacia. 

Agencia de seguros. a 

Sulfato Elilxofre 

ïti•a antiga ousa :•iARtLiUIJ•, ru•.0 D'. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas vidros 
carvìto, ferro e arame parararnadas, vendem-se &Duive, 

•,',rºs•iQTt•a•a,s nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
gires, bambus e tubo de borracha para sulfatar, se•Èf:lto 

'€º em pó e pedra, e outros artigos de cobre, e• xofl  
►-, de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

tRanoei Joaquíni coelho t•a•ta . na.a cs 

('s UCCF8'' 01,' 
0 

d r •• v̀_ d a •d .•• •- d ••. j•b^•• • v a á• , •••.,•,- • •,w •• _ h •, • h a s•••• -a«'_ ?•• ,s a ••, . , • •- +- --••. • , 

80 reis no acto da entremo a 
nT011A ILL_U_STUADA 

100 eis no ae- o diz clitl e«à 
Di•.•eci:.•x•r••,: -- D. •.eon•®•• 1••••,ld®•••,d® 

40-SNAL DAS FAMILIAS 

f 

EIMAXA 
a 

Por contracto feito em Paris, sairá. todas as segundas-feiras a ,Moda Illustrada» contendo, ern magnificas gravuras a preto e colorias 
todas as novidades em chapéos, toilettes, hhantasias e confecções, tanto para senhoras como para crianças. Moldes cortados, tamanho natu-
ra. Bordados dé todos ós feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma Revista da Voda, onde todas as semanas indica•á• 
ás suas leitoras, o;; factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Cori es v 
pe;icia: F secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam á MODA ILLUSTRADA sobre assumptos de interesse api opiu-
ro. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. Receitas necessari.as a todas as familias, etc. etc. A s,-cção litteraria constata d,a 
domanees, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada • fica sendo o iizelhor e izzais barato jornal de modas que se publica ern Paris na 
lingua por tugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas .is casas de familia. 

A «Moda,Illustrada» I ublicará por anuo 52 numeros de 16 paginas, com 56 eolumnas em, grande formato, '2:480 gravuras em preto o 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do Petit Echo de la'`73roderie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do como, de mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de phantasia, i ondas, pa.ssamanaria 
etc., etc. Encontra-se na «Moda Elu;Ntrada» a traduecão em portuguez d'aquelle jornal. 

{ 
A---signa-sé em todas as livrarias do reino, ilhas e Braz11 e sta fio editor 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ, BASTOS--Lisboa, 73, Rua Garrett, 75—LISBOA. 
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